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O modelo de desenvolvimento da economia brasileira 
está enfraquecido e sem forças para suportar os sucessi-
vos choques políticos, financeiros e outros. Como con-
sequência, a economia como um todo permanece es-
tagnada com eventuais e minguados crescimentos, sem 
continuidade. O mercado de trabalho – causa e efei-
to desse processo – mantém se igualmente estagnado, 
aprofundando as alterações estruturais. 

O mercado de empregos celetistas mantém-se es-
tável, enquanto o trabalho por conta própria segue  
aumentando. 

O emprego celetista depende de decisão do empregador, 
do empresário e esses estão cautelosos, na “retranca” es-
perando as perspectivas eleitorais de 2018, ficarem mais 
claras ou definidas. 

No primeiro semestre as perspectivas para os empre-
sários não estavam ainda tão perturbadoras, apesar do 
clima de cautela. E os bons resultados do agronegócio, 
ainda geravam expectativas favoráveis. No primeiro se-
mestre de 2018, o conjunto dos empregadores admiti-
ram 392 mil trabalhadores a mais do que demitiram ou 
saíram da empresa.

A admissão depende sempre do empregador que tem 
o papel ativo, recrutando, isto é, chamando candidatos 
e selecionando os que pretende contratar. Ao trabalha-
dor fica o papel passivo de aceitar ou não o emprego 
oferecido, com as suas condições de remuneração e de 
trabalho. Por outro lado, o trabalhador pode ter o papel 
ativo de sair da empresa, tomando a iniciativa de pedir 
demissão, ou até mesmo de abandonar o emprego, mas 
pode ser demitido pelo empregador, mesmo não dese-
jando sair. Perderá o emprego, restando recorrer ao Judi-
ciário, caso não receba adequadamente os seus direitos. 
O recurso não impede que ele seja desligado, perca o 
emprego e que para conseguir um novo emprego depen-
da do interesse e decisão do empresário empregador.

O interesse do empresário em abrir uma vaga e iniciar o 
processo de contratação depende da sua percepção das 
perspectivas de vendas dos seus produtos ou serviços. 

SUMÁRIO

Essa pode decorrer de fatos ou dados reais, como pedi-
do a atender, vendas realizadas, como de expectativas, 
influenciadas por políticas ou ações governamentais ou 
avaliações por especialistas. Principalmente pelos eco-
nomistas, formadores ou influenciadores dos investido-
res e empregadores. 

Os trabalhadores ficam na dependência das percepções 
e decisões dos empregadores. Os resultados estatísticos, 
como os do CAGED, PNAD e outros não são números 
que se movimentam por conta própria, como as análises 
econômicas fazer crer, mas simples compilações e soma-
tórios de decisões individuais dos empregadores. Esses 
números não têm capacidade própria de movimentação 
subindo ou descendo de elevador.

Já no trabalho por conta própria o trabalhador não de-
pende de um empregador, buscando diretamente o mer-
cado para vender os seus produtos ou serviços. 

Na falta de decisões dos empregadores em aumentar as 
admissões, muitos trabalhadores tem buscado o traba-
lho por conta própria, como forma de sobrevivência ou 
complementação da renda, o que explica a estagnação 
do mercado de trabalho formal e a expansão – ainda que 
modesta – do mercado do trabalho por conta própria, 
sendo uma parte formal, através da constituição de mi-
croempresas, trabalhador autônomo licenciado ou infor-
mal.

Da população ocupada, 44,4 milhões de trabalhadores 
estão em empregos formais (com registro em carteira e 
servidores públicos) e 36,2 milhões são trabalhadores 
por conta própria, na forma de empreendedores indivi-
duais ou autônomos.

Como os trabalhadores não têm força para obrigar o 
empresário a abrir vagas e contratar, podem e apelam 
para os Governos para criar mecanismos de incentivo 
ou indução para que os empresários abram mais vagas 
e admitam mais trabalhadores. Mas políticas anteriores 
de estímulo para os empresários contratarem, com gas-
tos excessivos dos recursos públicos esgotaram a capa-
cidade econômica e financeira do Estado. Os governos 



4

O que se constata é que a população ocupada cresceu 
no segundo trimestre em 0,7% e, dados da PNADC/T, 
o volume de emprego formal também aumentou em 
0,7%, puxado essencialmente pelo aumento do número 
de servidores públicos que cresceu 3,5% em relação ao 
1º trimestre de 2018, enquanto o número de trabalha-
dores celetistas em empresas privadas recuou 0,2%. O 
maior crescimento dentro da população ocupada é entre 
os trabalhadores domésticos com ampliação de 3,5% no 
segundo trimestre e dos trabalhadores por conta própria 
com 0,9%, ou seja, fora da CLT considerando que o 
grande percentual de informais do primeiro grupo. 

A movimentação dos empregos formais depende de  
decisões empresariais. Com a crise, a resposta dos em-
pregadores foi a redução de custos, os ajustes no quadro 
de pessoal, com a sua redução. Algumas empresas foram 
além e investiram em automação para substituir o traba-
lho humano. 

Com a retomada a partir do início de 2017, a expectativa 
era de um crescimento mais forte da economia, o que 
não veio a ocorrer, em função de mudanças estruturais. 
O crescimento foi empurrado pela expansão da agrope-
cuária, que em 2016 havia sofrido uma queda. 

No entanto, o aumento dos volumes de produção agro-
pecuária não se refletiu no aumento do consumo fa-
miliar em função da baixa disponibilidade de caixa dos 
produtores, afetados pela redução das cotações das 
commodities no mercado internacional e da sobrevalori-
zação do real. Além do mais, com a alta tecnificação da 
produção, e menor uso do trabalho humano, a repercus-
são da renda gerada pela agropecuária foi baixa, pouco 
chegando às cidades. 

Sem a perspectiva de forte aumento no consumo das 
famílias, os empresários industriais brasileiros, volta-
dos predominantemente para o mercado interno, não 
se dispuseram a ampliar os investimentos na capacida-
de produtiva. Para atender ao anêmico crescimento da 
demanda, utilizaram a capacidade ociosa e os quadros 
de pessoal existente. O resultado efetivo foi a redução 
do ritmo de demissões, mas sem um grande avanço nas 
admissões. 

A combinação de resultados econômicos abaixo do 
esperado e as perspectivas do período eleitoral tem 
influenciado negativamente o nível de confiança dos 
empresários na economia, o que afeta a retomada mais 
consistente dos empregos.

composição da população ocupada

Fonte:  PNADC/T - Jun 2018

perderam a capacidade de formular e implantar medidas 
para incentivar ou induzir os empresários a contratarem 
mais trabalhadores. Não tem nem mesmo condições de 
oferecer perspectivas de uma revitalização da atividade 
econômica.

Erros de ações governamentais levaram a excessivos 
usos ou gastos de recursos públicos, para estimular a 
contratação de trabalhadores, pelos empresários favo-
recidos pelas medidas, mas que não tiveram resultados 
efetivos. 

A causa primária do enfraquecimento da movimentação 
econômica está no modelo estrutural que está fundada 
no mercado interno, nos gastos dos consumidores indi-
viduais ou familiares. Embora seja parte de um processo 
circular, sendo alimentada pela massa salarial ou de ren-
da dos trabalhadores, a aceleração ou desaceleração do 
consumo final das pessoas estimulado pelo crédito ou 
rendas adicionais, aceleram ou frenam a movimentação 
do circuito econômico.

O comércio varejista é primeiro setor que reflete essa 
movimentação. Em 2017 o conjunto dos empresários do 
setor desligou mais do que admitiu. No primeiro semes-
tre de 2018, há um movimento de recuperação, com a 
admissão de 280 mil trabalhadores pelos comerciantes, 
mais do que eles demitiram ou desligaram.
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A movimentação setorial dos empregos formais reflete 
a avaliação geral da situação do mercado de trabalho. 
Em junho, quase todos os setores fecharam com saldo 
negativo de empregos, exceto a Agricultura com qua-
se 41 mil novos postos de trabalho. A Indústria e Co-
mércio apresentaram resultados preocupantes, sendo  

Setor de Atividade

evolução do emprego por setor de atividade

Fonte: PDET, CAGED

responsável pela maior parte dos empregos extintos. 

No geral, os resultados de junho foram bem abaixo do 
apresentando nos últimos meses com menor movimen-
tação do emprego e maior volume de demissões.

O Sudeste é a região onde mais se criaram empregos.  
Até junho foram 240 mil novos postos de trabalho, 
sendo a maioria deles proveniente do setor de Serviços 
responsável por 153 mil vagas e pela Agropecuária com 
63 mil. O Comércio fechou negativo no balando do se-
mestre, e já foram extintos 56 mil postos de trabalho no 
setor.

O Sul é a segunda região onde mais se criaram empre-
gos, foram 92 mil postos de trabalho. Aqui a Indústria 
foi responsável por 52 mil vagas adicionais, e na sequen-
cia aparece o setor de Serviços com 47 mil empregos 
criados. Outro destaque é a criação de empregos na 
Construção Civil com quase 10 mil postos, motivada 
pela retomada do setor imobiliário que tem investido na 
construção de imóveis.

saldo de empregos por setor e região do brasil (jan-jun 2018)

Fonte:  CAGED - 2018
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Saldo de empregos por UF 
(jan-jun 2018)

Fonte:  CAGED - 2018

No Centro Oeste, os setores que tem empregado mais 
trabalhadores é o de Serviços com 31 mil postos de tra-
balho adicionais e a Agropecuária com 19 mil.

O Nordeste foi a única região que fechou com saldo de 
movimentação do emprego negativo em 17 mil postos 
de trabalho. Esse desempenho foi motivado pelo au-
mento das demissões na Indústria, majoritariamente no 
setor de alimentos e bebidas, em quase 40 mil vagas.

Analisando o resultado por estado até junho, São Pau-
lo foi o estado que criou mais posto de trabalho: foram 
141 mil empregos. Por subsetores, os destaques são: co-
mércio e administração de imóveis (37.265 mil vagas), 
o setor de ensino (23.530 mil vagas) e a indústria de ali-
mentos e bebidas (18.943 mil vagas). Entre os que mais 
demitiram, está o comércio varejista (33 mil vagas).

Em Minas Gerais os principais setores na geração de 
empregos foram a Agricultura (41.085 empregos), segui-
do pela Construção Civil (14.280 empregos). Somen-
te o Comércio varejista registrou saldo negativo, com o 
cancelamento de 10 mil postos de trabalho.

Em Santa Catarina, os destaques positivos são os seto-
res de comércio e administração de imóveis (6.436 va-
gas) e administração pública (4.647 vagas).
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A reforma trabalhista vem sendo cautelosamente imple-
mentada, com alguns resultados mais vistosos e outros 
dentro da normalidade. 

Dados do Ministério do Trabalho, consolidados pela 
FIPE, indicam uma queda significativa na quantidade 
de acordos e convenções concluídas e protocoladas no 
sistema mediador do Ministério entre os primeiros se-
mestres de 2017 e de 2018. A redução é de 39,6% me-
nos contratos coletivos em 2018.

A insegurança jurídica, dada a amplitude da reforma 
com muitos pontos ainda em questionamento no STF, 
dificultam as negociações tanto do lado dos trabalhado-
res quanto dos empregadores.

As empresas apresentam pautas propondo introduzir 
novas regras da reforma trabalhista que flexibilizam di-
reitos ou alteram a forma de contratos, que não têm sido 
aceitas pelos sindicatos, o que estaria alongando os pro-
cessos de negociação. A inflação baixa faz com que os 
trabalhadores rejeitem aumentos que não passam de 2% 
e atribui a inclusão pelos sindicatos de cláusulas para 
custeio das entidades sindicais, como um aspecto rejei-

Em junho, as dez principais ocupações envolvidas foram 
Vendedor de Comércio Varejista (778 desligamentos), 
Faxineiro (521), Auxiliar de Escritório, em Geral (481), 
Assistente Administrativo (433), Operador de Caixa 
(363), Motorista de Caminhão (320), Alimentador de 
Linha de Produção (286), Vigilante (285), Porteiro de 

a reforma trabalhista
tado pelas empresas e que retarda as negociações.

Por outro lado, os estudos da FIPE/Salariômetro indi-
cam que mais de 84,6% dos reajustes salariais no primei-
ro semestre de 2018 foram acima da inflação (INPC), 
enquanto que em 2017 este percentual foi de 79,1%.
Sobre os resultados gerais daquilo que foi trazido pela 
reforma e está sendo adotado pelas empresas, cabe des-
tacar:

• DEMISSÃO POR COMUM ACORDO
Foram 74.064 demissões nessa modalidade, represen-
tando apenas 1% do total de demissões no país, entre 
janeiro a junho de 2018. É um item que vem sendo ado-
tado mais rápido em comparação com as outras mudan-
ças. Apesar da provável resistência do trabalhador em 
razão das perdas de benefícios, principalmente o seguro 
desemprego, num momento em que a economia segue 
muito devagar em recuperação, este é um item que ten-
do a avançar cada vez mais rápido.

Perfil do trabalhador: Homens (60,8%) com idade entre 
30 e 39 anos (49,7%) e ensino médio completo (61,2%)

nÚmero de demissões por comum acordo

Fonte:  CAGED - 2018

Edifícios (262) e Recepcionista (213). 

Da perspectiva territorial, São Paulo registrou a maior 
quantidade de desligamentos (4.039), seguido por Para-
ná (1.465), Rio Grande do Sul (1.170). 
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• TRABALHO INTERMITENTE
Foram realizadas 22.498 contratações desde a aprova-
ção da Lei com 17.73 contratos ainda vigentes, e que 
vem crescendo gradativamente a cada mês. Em Abril de 
2018, houve 4.523 admissões e 922 desligamentos na 
modalidade de trabalho intermitente, gerando saldo de 
3.601 empregos, envolvendo 1.166 estabelecimentos, 
em um universo de 1.013 empresas. 

Em junho, as dez ocupações com maiores saldos de 
emprego foram Assistente de Vendas (315 postos), Re-

Em junho, as dez ocupações com maiores saldos de 
emprego em regime de tempo parcial foram Vendedor 
de Comércio Varejista (109), Assistente Administrativo 
(107), Repositor de Mercadorias (105), Operador de 
Caixa (91), Auxiliar de Escritório, em Geral (77), Faxi-
neiro (69), Operador de Telemarketing Técnico (66), 

• TRABALHO EM REGIME DE TEMPO PARCIAL
No acumulado do primeiro semestre, foram realizadas 
33.948 contratos nessa modalidade, sendo que em ju-
nho/18 foram registradas 4.525 admissões em regime de 
tempo parcial e 3.537 desligamentos. 

cepcionista (147), Alimentador de Linha de Produção 
(120), Servente de Obras (119), Garçom (102), Cozi-
nheiro Geral (81), Faxineiro (72), Pedreiro (60), Carre-
gador (54) e Vigilante (48).

Perfil do trabalhador: Homens (69,58%) com idade 
entre 30 e 39 anos (46,1%) e ensino médio completo 
(75,4%)

trabalho intermitente: admissões, demissões e saldo de empregos

Fonte:  CAGED - 2018

trabalho parcial: admissões, demissões e saldo de empregos

Fonte:  CAGED - 2018

Perfil do trabalhador: Mulheres (60,4%), jovens até 29 
anos (51,1%) e ensino médio completo (56%) e ensino 
superior (33,2%).

Recepcionista Geral (42), Motorista de Ônibus Urba-
no (41), Embalador a Mão (33). Da perspectiva territo-
rial, as UFs com maior saldo de emprego em regime de 
tempo parcial foram Ceará (149 postos), Rio de Janeiro 
(132), Paraná (85). 
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Considerando todos os setores econômicos, o salário 
médio de admissão em Junho/2018 foi de R$1.536,12 
e o salário médio de desligamento foi de R$1.692,42, 
diferença de 9,2%. Em termos reais (deflacionamento 
pelo INPC), houve aumento de R$12,26 (0,79%) no 
salário de admissão e crescimento de R$18,25 (1,07%) 
no salário de desligamento, em comparação ao mês an-
terior. 

Considerando o período de janeiro até junho, o sa-
lário médio de admissão ficou em R$1.506,66, sendo 
R$1.566,84 para os homens e R$1.413,02 para as mu-

A taxa de desemprego das mulheres em junho foi 14,2%, 
comparativamente à taxa geral de 12,4%.

salário
lheres. A diferença salarial foi de 9,8% a menos para as 
trabalhadoras do gênero feminino, o que é um número 
considerado baixo, visto que as mulheres ainda recebem 
menos que os homens no país. 

Mulheres seguem com menor participação no Merca-
do de Trabalho, ocupando 45% dos postos ofertados no 
semestre. São mais contratadas quando têm ensino su-
perior, para postos de trabalho em geral, independente 
do requisito de escolaridade universitária: das pessoas 
com ensino superior contratadas no semestre, 71% eram 
mulheres.

saldo de movimentação por escolaridade e gênero (jan-jun 2018)

Fonte:  CAGED - 2018
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aSSEIO, CONSERVAÇÃO E LIMPEZA URBANA
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Durante o primeiro semestre de 2018, a movimentação 
do emprego no setor de asseio, conservação e limpeza 
urbana registrou a admissão de 338 mil trabalhadores e 

No saldo de empregos, o melhor resultado continua 
pertencendo ao mês de abril onde foram criados 4 mil 
postos de trabalho no setor; em contrapartida, o pior de-

resultado geral

aSSEIO, CONSERVAÇÃO E LIMPEZA URBANA: movimentação mensal do emprego

Fonte:  PDET/CAGED

aSSEIO, CONSERVAÇÃO E LIMPEZA URBANA: saldo de movimentação do emprego

Fonte:  PDET/CAGED

325 mil demissões, que culminou com o saldo positivo 
de 12.987 postos de trabalho. 

sempenho ocorreu em junho com apenas 112 vagas de 
empregos adicionais.
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O setor de atividades de limpeza é o responsável pela 
maior parte da movimentação de trabalhadores e, con-
sequentemente, pela maior parte dos empregos gerados 

Até abril, a melhoria do quadro de empregos no setor 
decorre da cessação do processo de ajuste dos quadros, 
pelas empresas do setor, que durante a crise demitiram 
um grande volume de empregados. As admissões, ape-
sar de ficarem acima das demissões em abril de 2018, 
no entanto, não recuperam as perdas passadas. 

A partir de abril, o que se percebe é uma diminuição do 
volume de empregos criados, fechando com este baixo 
resultado em junho. Não houve aumento das contrata-
ções ou demissão, pelo contrário, houve uma diminui-
ção da movimentação do mercado de trabalho no setor, 
possivelmente uma contenção por parte das empresas 
vislumbrando o atual cenário econômico e a instabilida-
de trazida pelas eleições nos próximos meses.

No comparativo com primeiro semestre do ano passado, 
constata-se que as admissões registraram uma leve am-
pliação de 1,7% no período e as demissões registraram 

e também foi o responsável pelo desempenho negativo 
do setor em junho, pois pela primeira vez no ano fechou 
com saldo negativo no mês em 862 postos de trabalho. 

saldo de empregos -  1º semestre 2018

Fonte:  PDET/CAGED

uma queda de 2,5%, queda essa que vem contribuindo 
para o resultado positivo do saldo de empregos. Esse re-
sultado positivo não é oriundo de um aumento do volu-
me de contratações de trabalhadores – o que significaria 
um aquecimento nesse setor e a necessidade de maior 
demanda das empresas – mas sim de uma diminuição 
no volume de demissões. 

O resultado de 2018 já é melhor do que o apresentan-
do durante todo o ano de 2017, quando o setor fechou 
negativo em 9 mil postos, indicando certa recuperação 
do mercado de trabalho formal nesse setor. Porém, é 
necessário olhar este resultado com certa cautela, pois 
o setor de asseio depende diretamente da melhoria ou 
aquecimento de outros setores da economia, cujo forta-
lecimento demanda maior necessidade de trabalhadores 
dessa base. 
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Dois estados que compõe a Região Sudeste vem con-
centrando a maior parte dos empregos criados até abril 
de 2018: 

- São Paulo detém grande parte da movimentação do 
emprego e foi responsável pela criação de 3,2 mil novos 
postos de trabalho. Pelo volume de admissões efetuadas 
- em torno de 136 mil contratações – constatam-se que 
a contribuição na geração de emprego apesar de positi-
va, ainda é baixa. A remuneração média de admissão foi 
de R$1.296,74, a mais alta entre os estados.

- Rio de Janeiro criou 2,6 mil postos de trabalho o 
que deve ser considerado um resultado excelente, consi-
derando que o estado vinha enfrentando uma forte crise 
no ano passado, que resultou em um saldo de menos 
10 mil empregos no setor de asseio. Esse desempenho 
no estado é proveniente de uma melhora no setor de 

O salário médio de admissão no setor de asseio, conser-
vação e limpeza urbana fechou em R$1.208,57, apre-
sentando uma leve retração de 0,98% quando compa-
rada a remuneração média fechada em dezembro de 
2017, que foi de R$1.220,56. 

Por estado, o trabalhador admitido no setor possui a me-
lhor remuneração no Distrito Federal, onde o trabalha-
dor é admitido recebendo em torno de R$1.302,61, se-

Panorama Estadual

remuneração e gênero

Serviços e Comércio no mês de abril e maio. Aqui a re-
muneração média para contratação de um trabalhador 
fechou em R$1.266,80.

- Santa Catarina foi o terceiro estado na geração de 
empregos no setor de Asseio com 1,5 mil vagas adicio-
nais. Aqui, a demanda por trabalhadores do setor de as-
seio pode ter sido influenciada pelo bom desempenho 
da Indústria e Construção Civil e remuneração média 
de admissão fechou em R$1.192,81.

Até abril, apenas 8 estados fecharam o período analisa-
do com saldo negativo de empregos, mas no acumula-
do até junho já são 11 estados com saldo de empregos 
negativo no setor de asseio, que representa a extinção 
de 2,8 mil postos de trabalho. A remuneração média de 
contratação nesse primeiro semestre foi de R$1.208,57.

aSSEIO, CONSERVAÇÃO E LIMPEZA URBANA: saldo de emprego por uf

Fonte:  PDET/CAGED

guido pelo estado de São Paulo com uma média salarial 
de R$1.296,74 e no Rio de Janeiro com R$1.266,80. A 
menor remuneração de admissão foi registrada na Piauí 
com R$923,69, abaixo do salario mínimo pois considera 
trabalhadores que atuam em regimes parciais. É impor-
tante ressaltar que todos os estado sofreram diminuição 
no salário de contratação dos trabalhadores.
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Considerando a variável gênero, constata-se que as mu-
lheres que foram admitidas entre janeiro e junho de 
2018, registraram uma remuneração em média 11,4% 
inferior do que os trabalhadores do sexo masculino. Por 
grau de instrução, a diferença salarial entre gênero fica 
mais evidente para as trabalhadoras que possuem o en-

remuneração média dos profissionais admitidos no setor de asseio 
(jan-jun 2018)

Fonte:  PDET/CAGED

remuneração média de admissão por grau de instrução (jan-jun 2018)

Fonte:  CAGED 2018

sino superior completo, recebendo um salário 19,5% a 
menos que eles. 

A menor diferença salarial encontra-se no grupo de tra-
balhadores que possuem ensino superior incompleto, a 
diferença para mulheres é menor em 8,6%.
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Na análise dos cargos com maior número de contrata-
ções, a categoria profissional de faxineiros representa 
33,1% da movimentação do mercado de trabalho no 
setor. Até junho, somente nesta categoria foram admiti-
dos 108 mil trabalhadores, que registram remuneração 
média de admissão de R$1.097,29; porteiro de edifícios 

principais ocupações

principais ocupações e salário médio pagos aos profissionais 
adm/des no setor de asseio (jan-jun 2018) 

Fonte:  PDET/CAGED

é outro cargo com grande volume de admissões (15,2% 
do total) e média salarial de R$1.298,41. As vinte ca-
tegoriais listadas a seguir representam 81,8% da movi-
mentação do emprego no setor de asseio, conservação e 
limpeza urbana.
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